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APRESENTAÇÃO

Este é o sétimo volume da coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática”. Uma 
obra composta de onze volumes que abordará de forma categorizada e interdisciplinar 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto 
contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra tem como característica principal 
a capacidade de  reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em 
diversas regiões do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

No sétimo volume agregamos trabalhos desenvolvidos com a característica 
específica da educação. Recentemente desenvolvemos um projeto científico em 
Goiânia – GO conhecido como CoNMSaúde e nele criamos uma estrutura direcionada 
para o ensino em saúde. Tivemos um grande êxito, pois cada vez mais profissionais 
formados e alunos tem necessitado conhecer e praticar as estratégias ligadas ao 
ensino em saúde. Quando abordamos conteúdo teórico, esse deve ser muito bem 
fundamentado, com uso de trabalhos que já abordaram o assunto, todavia com um 
olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo o sétimo volume apresenta conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PESQUISA E INTERVENÇÃO NO CONTEXTO 
DA PREMATURIDADE: CONSIDERAÇÕES 

METODOLÓGICAS 

CAPÍTULO 31

Márcia Pinheiro Schaefer
Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

(UNISINOS), Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia

São Leopoldo – RS

Tagma Marina Schneider Donelli
Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

(UNISINOS), Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia

São Leopoldo - RS

Angela Helena Marin
Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

(UNISINOS), Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia

São Leopoldo - RS

RESUMO: Este trabalho baseou-se em uma 
pesquisa qualitativa, de caráter descritivo e 
exploratório, que objetivou descrever uma 
intervenção psicoterápica realizada em UTIN, 
com duplas mãe-bebê prematuro durante a 
internação, compreendendo sua repercussão 
na capacidade de mentalização materna e na 
interação mãe-bebê. Obtiveram-se os dados 
através da Ficha de Dados Sociodemográficos 
e Clínicos, Entrevista de História de Vida da 
Mãe, Filmagem de Interação Livre Mãe-Bebê, 
Entrevista de História da Internação e do 
registro das intervenções, que foram analisados 
qualitativamente através de quatro eixos 

temáticos: a) O ambiente das intervenções; b) 
O período inicial, de observação e interação 
mãe-bebê; c) O período final, de comunicação 
entre mãe e pesquisadora; e d) Percepções 
maternas sobre a intervenção.  Os resultados 
apontam que a intervenção gerou mudanças 
na capacidade de mentalização materna, 
repercutindo na interação mãe-bebê, sendo 
viável sua aplicação em UTIN. Reflete-se sobre 
vantagens, limitações metodológicas e desafios 
encontrados pela pesquisadora durante sua 
realização.
PALAVRAS-CHAVE: Intervenção; 
prematuridade; mentalização; interação mãe-
bebê; método clínico-qualitativo

ABSTRACT: This study was based on a 
descriptive and exploratory qualitative research 
that aimed to describe a psychotherapeutic 
intervention performed at a NICU with premature 
mother-infant pairs during hospitalization, 
including its impacts on the maternal mentalizing 
capacity and mother-infant interaction. The data 
were obtained through the Socio-Demographic 
and Clinical data Sheet, History of Mother Life 
Interview, Free Interaction Mother-Baby Film, 
Hospitalization History Interview and record of 
the interventions that were analyzed qualitatively 
through four themes: a) the environment of 
interventions; b) the initial period of observation 
and mother-infant interaction; c) the final period, 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 7 Capítulo 31 267

communication between mother and researcher; and d) maternal perceptions of the 
intervention. The results showed that the intervention provided changes in maternal 
mentalizing capacity, affecting the mother-baby interaction, being feasible its application 
in NICU. It reflects on the advantages, methodological limitations and challenges 
encountered by the researcher during their realization.
KEYWORDS: Intervention; prematurity; mentalizing; mother-infant interaction; clinical-
qualitative method. 

1 | 	INTRODUÇÃO

O surgimento de modernas unidades de tratamento geradas pela evolução 
tecnológica da Neonatologia, observada após os anos 70, vem propiciando a diminuição 
dos índices de mortalidade de bebês prematuros. (PINTO et al., 2009; SILVA et al., 
2011). Porém, esta nova realidade tem dificultado aos pais um contato afetivo inicial 
com seu bebê por perceberem a Unidade de Tratamento Intensivo Neonatal (UTIN) 
como um ambiente assustador, pouco acolhedor e repleto de aparelhos: tais emoções 
fazem os pais se sentirem excluídos e incapazes de cuidar da criança, delegando ao 
corpo clínico a produção de saber e poder. (COSTA; PADILHA, 2011).

Em estudo que analisou a instituição do saber em relação à presença da família 
na UTIN, viu-se que os pais, nesta realidade adversa, têm dificuldades em comunicar-
se com a equipe técnica; esta é resistente quanto à presença de familiares na unidade 
e estabelece uma relação de disputa por espaço, poder sobre o corpo da criança 
e hegemonia médica (COSTA; PADILHA, 2011), ainda que o Ministério da Saúde 
brasileiro (2011) preconize em suas políticas de humanização, a necessidade do 
envolvimento materno nos cuidados com o bebê e a participação da família ampliada 
como apoio dos mesmos (pais e bebê) durante a internação. Uma inserção maior 
dos pais nos cuidados de sua criança passa, necessariamente, pela democratização 
destas relações e pelo fortalecimento da capacidade dos mesmos para analisarem, 
avaliarem e atuarem junto aos detentores das suas condições de vida e saúde. 
(COSTA; PADILHA, 2011; NOGUEIRA-MARTINS; BÓGUS, 2004).

Por outro lado, é neste contexto que se criará uma interação afetiva entre pais 
e neonato diferente daquela da gestação, que repercutirá na formação do psiquismo 
da criança, influenciando na formação da base de sua identidade. (AKHTAR, 2007; 
CYPRIANO; PINTO, 2011). Para que estas interações obtenham sucesso e se tornem, 
para a criança, um importante recurso emocional e cognitivo que lhe permitirá explorar 
diferentes ambientes sociais e físicos, deverá ocorrer: alto grau de sintonia pais-bebê, 
embora com comportamentos individuais interdependentes; envolvimento mútuo e 
disponibilidade para responder ao outro; e comunicações do parceiro adulto através 
de vocalizações, do olhar e de ações. (MCCOLLUM; REE; CHEN, 2000; ZUZARTE; 
CALHEIROS, 2010).

A partir das evidências de estudos sobre a forte ligação entre as experiências 
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afetivas dos primeiros anos de vida e distúrbios biopsicossociais (transtornos 
afetivos, ansiosos, estresse crônico e dificuldades psicossociais), o olhar para as 
interações iniciais e suas correlações com o psiquismo infantil levaram ao surgimento 
de intervenções precoces. Estas são importantes estratégias no tratamento destes 
transtornos, que podem ocorrer desde a gestação até os três anos da criança, 
intervindo antes mesmo do estabelecimento de patologias e atuando em um período 
de maior sensibilidade, cessando uma sequência de riscos mentais e sociais 
transgeracionalmente transmitidos. (FONAGY, 1998; LECANNELIER, 2006). 

Objetivando tratar distúrbios das relações pais-filhos, tem-se a Psicoterapia Breve 
Pais-Bebê que, voltada à interação, um sistema complexo bidirecional constituído 
por dois parceiros ou dois fenômenos reagindo reciprocamente, que abrange o 
funcionamento parental, as contribuições do bebê e as do terapeuta. (WENDLAND, 
2001). Mais recentemente (nos anos 90), a técnica psicoterápica pais-bebê Watch, 
Wait and Wonder (W.W.W.) propôs que a criança fosse tomada como guia dos pais 
na sessão, através de sua brincadeira espontânea, enquanto estes a observam e 
deixam-se conduzir na interação que se estabelece. (COHEN et al., 1999; COHEN; 
LOJKASEK; MUIR, 2006). 

Esta, baseada na Teoria do Apego, divide-se em duas etapas: no primeiro a mãe 
(presença mais frequente), sentada ao chão, observa o brincar da criança, interage 
apenas quando a mesma tomar a iniciativa e assim, vai reconhecendo e aceitando 
o gesto espontâneo do bebê enquanto o terapeuta, menos interativo e também ao 
chão, reflete sobre o que presencia, suporta e valida a experiência materna; na 
segunda, mãe e terapeuta, junto à criança, conversam sobre a vivência emocional 
materna daquele momento, tornando a mãe mais conhecedora sobre seu bebê, 
mais receptiva e menos intrusiva. (COHEN et al., 2006). Assim, a W.W.W. objetiva 
melhorar a interação pais-bebê, favorecendo um apego seguro na criança; promover 
a capacidade parental para observar e refletir sobre o significado dos atos do bebê; 
fornecer à criança uma experiência de auto regulação das emoções; viabilizar à díade 
novas formas de interação, evitando a repetição transgeracional de padrões de apego 
inseguro; e ainda, melhorar a sensibilidade e a capacidade de mentalização parental. 
(FONAGY, 2000; NEWMAN; STEVENSON, 2008). 

Ainda pouco explorada, a W.W.W. tem sido usada em contextos clínicos, sendo 
encontrados somente dois estudos que enfocaram distúrbios maternos específicos 
como depressão pós-parto e transtorno borderline. (CHEN; LEE, 2013; NEWMAN; 
STEVENSON, 2008). Desta forma, são vitais novas pesquisas em diferentes âmbitos, 
para explorar o alcance desta técnica, considerando os achados de um estudo com 
60 díades atendidas para tratar distúrbios maternos pós-parto, que apontou que a 
observação direta da mãe sobre os atos do bebê possibilita ao terapeuta criar conexões 
entre a experiência materna e suas observações, aumentando a reciprocidade e a 
responsividade diádica. (PARIS; SPIELMAN; BOLTON, 2009). 

Assim, entendendo que a interação pais-bebê é a primeira via para as relações de 
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apego da criança, e a necessidade de favorecer uma aproximação afetiva positiva entre 
pais e bebês prematuros através de intervenções precoces, este estudo propôs uma 
intervenção baseada nos princípios da W.W.W., adaptada à UTIN, a fim de favorecer a 
interação mãe-bebê prematuro. Desta forma, objetivou-se descrever uma intervenção 
psicoterápica realizada com duplas mãe-bebê prematuro, durante a internação em 
UTIN, compreendendo sua repercussão na capacidade de mentalização materna e na 
interação mãe-bebê.

Para tanto, buscou-se responder as seguintes questões norteadoras: Como 
ocorre a aplicação da intervenção proposta em uma UTIN? Como a intervenção 
proposta repercute na capacidade de mentalização materna? Como a intervenção 
proposta repercute na interação mãe-bebê?

2 | 	MÉTODO

Desenvolveu-se um estudo qualitativo de intervenção, de caráter exploratório e 
descritivo, constituído por um estudo de casos múltiplos (GIL, 2010), composto de duas 
fases, antes e após a intervenção, feito em um hospital de Porto Alegre. Participaram 
duas díades mãe-bebê prematuro internado na UTIN, eleitas por conveniência e 
indicadas pelo corpo clínico.

A mãe deveria ser maior de 18 anos; estar de alta hospitalar e ter dificuldades 
para tocar ou se aproximar do bebê; manifestar irritabilidade ou choro frequente; ser 
autodeclarada não usuária de drogas; e não possuir transtornos psiquiátricos ou 
doença mental grave. Já o bebê teria que: ter nascido entre 32 a 36 semanas; não ser 
de gestação gemelar; estar na UTIN há pelo menos três dias; não estar em respirador 
artificial; e não ter sequelas neurológicas, más formações, síndromes ou diagnósticos 
indefinidos. 

Optou-se pela abordagem qualitativa visto que se objetivou conhecer e explorar 
as repercussões da intervenção proposta nos complexos processos de formação da 
subjetividade através da interação mãe-bebê prematuro. Em última instância, e em 
consonância com os pressupostos desta metodologia, buscou-se compreender o 
significado individual da experiência emocional proposta às díades. (HOLANDA, 2006; 
TURATO, 2005).

Após as indicações, realizou-se o primeiro momento das díades com a 
pesquisadora, quando se apresentou o estudo, assinou-se o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), e preencheu-se junto à mãe, a Ficha de Dados 
Sociodemográficos e Clínicos para confirmar critérios de inclusão e dados sobre a 
família e a gestação. Em outro encontro realizado somente com a mãe, aplicou-se a 
Entrevista de História de Vida da Mãe, para conhecer as percepções maternas infantis 
e atuais; a seguir, realizou-se junto ao bebê, a Filmagem de Interação Livre Mãe-Bebê, 
para análise da interação comportamental e afetiva da díade. No dia seguinte, aplicou-
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se a intervenção com a díade até o dia anterior à alta do bebê; após a intervenção, 
no dia da alta hospitalar, aplicou-se a Entrevista de História de Internação à mãe para 
conhecer suas percepções sobre a internação e a intervenção e a seguir, reaplicou-
se a Filmagem de Interação Livre Mãe-Bebê; os instrumentos foram aplicados pela 
pesquisadora e as entrevistas, todas semiestruturadas, foram gravadas em áudio, 
transcritas posteriormente e ocorreram em uma sala reservada.

 	A análise dos dados da Entrevista de História de Vida da Mãe e da Entrevista de 
História da Internação foram analisadas através do Checklist para Avaliação Clínica da 
Mentalização, que avalia a capacidade de mentalização, considerando quatro temas: 
percepção do próprio funcionamento mental, percepção dos pensamentos e sentimentos 
dos outros, representação do self e valores e atitudes gerais (BATEMAN; FONAGY, 
2016); já a Filmagem de Interação Livre Mãe-Bebê foi analisada pelos critérios de 
avaliação do Interaction Assessment Procedure (IAP), que avaliou qualitativamente a 
interação comportamental e afetiva da díade mãe-criança, através dos comportamentos 
da mãe considerando a sensibilidade, estruturação, não-intrusividade e não hostilidade; 
e os do bebê, quanto à responsividade e envolvimento. (PINTO, 2007). As análises 
efetivaram-se por dois juízes independentes, a fim de assegurar melhor qualidade aos 
achados e diminuir possível viés; em caso de discordância, foi acionado um terceiro 
juiz e, após consenso, obtiveram-se os resultados.

2.1	Descrição da intervenção

Visando atenuar o impacto inicial materno diante do ambiente da UTIN que, 
em geral é visto como desconfortável, frio e hostil à constituição da interação mãe-
bebê (CYPRIANO; PINTO, 2011), a intervenção deveria ocorrer fora da unidade de 
internação, em uma sala restrita, possibilitando à mãe dedicar-se ao seu bebê com 
pouca interferência externa. Quando as condições clínicas da criança não permitiam 
seu afastamento da unidade, optou-se por realizá-la junto à incubadora, ainda que à 
mercê de interrupções de natureza distintas.

A intervenção, com duração de 30 minutos, dividiu-se em duas etapas: na primeira, 
de 15 minutos, a mãe, acompanhada do olhar atento e interessado da pesquisadora 
(psicóloga clínica com 25 anos de prática), deveria ficar o mais próxima possível do 
bebê, observando-o e interagindo quando este a procurasse; e nos 15 minutos finais, 
ainda junto à criança, mãe e pesquisadora conversariam sobre aquela vivência. A 
aplicação ocorreu diariamente até um dia anterior à alta do bebê, exceto aos domingos, 
e o local variou entre uma sala restrita (caso 1) e a unidade de internação (caso 2). 

A díade do caso 1 esteve 17 dias na UTIN e as intervenções (quatro ao todo), 
fluíram sem interrupções em uma sala de entrevistas; em todas elas, o bebê ficou no 
colo da mãe. A díade do caso 2 esteve 25 dias na UTIN e as intervenções (ao todo 
oito), ocorreram na unidade de internação: a criança ficou na incubadora a maior parte 
do tempo e houve várias interrupções do corpo clínico. 
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A discrepância entre o número de intervenções entre as díades foi determinada 
pelo período de indicação das mães (caso 1 após cinco dias de internação; caso 2, 
após três dias), pelo tempo de aplicação dos instrumentos anteriores à intervenção e 
pela alta das crianças. As intervenções foram registradas e descritas minuciosamente 
no Diário Pessoal e não foram filmadas devido à impossibilidade de usar tripé devido 
ao tamanho das salas. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, analisou-se os dados através da construção de uma avaliação 
individual dos resultados dos casos, utilizando-se o levantamento dos dados obtidos 
dos instrumentos e dos relatos das intervenções registradas no Diário Pessoal. Visando 
uma análise de alta qualidade e confiabilidade dos achados deste Estudo de Casos 
Múltiplos, realizou-se a seguir, o cruzamento dos dados obtidos. (YIN, 2010). 

Assim, considerando os dados obtidos, desenvolveu-se uma análise qualitativa 
através de quatro eixos temáticos constituídos a posteriori, a partir do conteúdo 
predominante: a) O ambiente das intervenções; b) O período inicial, de observação e 
interação mãe-bebê; c) O período final, de comunicação entre mãe e pesquisadora; e 
d) Percepções maternas sobre a intervenção.

3.1	Caso 01

A mãe, de 38 anos é casada e além da filha, nascida de 32 semanas de gestação 
devido à pré-eclâmpsia materna, tem um filho adolescente, que reside com a avó; há 
um ano e três meses, teve outra menina prematura e natimorta, no mesmo hospital. 
Sua vida foi marcada pela separação abrupta da mãe por mudança de moradia e por 
perdas significativas como a do pai, de um irmão e de um namorado; sua indicação 
ocorreu por não ficar junto à filha na UTIN, lembrando-se do bebê falecido e mantendo-
se extremamente ansiosa e chorosa.

As impressões iniciais geradas na pesquisadora foram impactantes devido 
à extrema ansiedade materna, que falava, gesticulava e sacudia bruscamente a 
filha, sem perceber sua fragilidade; ainda manifestava labilidade de humor e mexia 
constantemente no bebê, sem deixá-lo adormecer. A menina, de aparência delicada 
e corada, mostrou-se calma e tolerante, dormindo e chorando apenas para mamar. 
Acordada, explorava o ambiente com um olhar vivo e curioso, despertando na 
pesquisadora sensações agradáveis e um desejo de cuidá-la.

3.2	Caso 02 

A mãe, de 21 anos é casada e deu à luz a um menino, nascido com 32 semanas 
de gestação; dois anos antes, teve outra gravidez, sustada na 27ª semana por uma 
malformação uterina: uma menina, nascida no mesmo hospital, faleceu por insuficiência 
renal após 15 dias. A mesma ainda passou pela separação dos pais na adolescência, 
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quando sua mãe se mudou para outro estado, deixando-a aos cuidados do pai: ambas 
mantêm restrito contato. 

As primeiras impressões da pesquisadora foram de pouca empatia, sendo difícil 
uma conexão afetiva com a mãe que mantinha uma fala sem afeto e empobrecida, 
mesmo motivo pelo qual foi indicada ao estudo: não ficava com o filho, mantendo-
se distante afetivamente. O bebê, pequeno e magro, mostrou-se tranquilo e pouco 
exigente, chorando poucas vezes; extremamente sonolento, despertou sentimentos 
ambíguos na pesquisadora como apatia e preocupação com sua saúde. 

3.3	Síntese dos Casos Cruzados

Com a análise individual dos casos, verificaram-se características gerais e 
individuais das experiências compartilhadas de prematuridade e internação em UTIN. 
Ambas as mães eram casadas, viviam com os companheiros e perderam um bebê dois 
anos antes do nascimento atual, demonstrando pouco investimento no autocuidado 
durante a gestação, sem o tratamento das alterações fisiológicas maternas, culminando 
em nova prematuridade e refletindo pesquisas que citam que estas mães, quando em 
nova gravidez, constroem uma relação objetal permeada por insegurança, defesa e 
medo pela chance de uma nova perda. (FREIRE; CHARTERLARD, 2009). 

No eixo temático o ambiente das intervenções, houve diferenças entre os locais de 
aplicação das mesmas: o local restrito utilizado no caso 1 gerou menos interferências 
externas; e a unidade de internação em que ocorreram as intervenções no caso 2, não 
foi empecilho ao aproveitamento das mesmas. Tal dado aponta para a importância da 
postura constante, estável e disponível da pesquisadora como formadora do setting 
da intervenção que expressa tanto um posicionamento técnico (ambiente físico) como 
uma posição ética, estando mais ligado ao campo teórico que embasa as concepções 
sobre o ser humano como desejante de se relacionar, do que com o lugar em que o 
trabalho psicanalítico ocorre. (MAIA; PINHEIRO, 2011).

No eixo temático o período inicial, de observação e interação mãe-bebê, 
ambas as mães tiveram dificuldades interativas iniciais, observadas no caso 1 pelo 
comportamento ansioso e intrusivo materno (conforme filmagem, a mãe não permitia 
ao bebê adormecer, mexendo constantemente no mesmo) e no caso 2, pela evitação do 
contato e da comunicação mãe-filho (a mãe não suportou estar com seu bebê durante os 
30 minutos de filmagem antes da intervenção, devolvendo-o à incubadora e retirando-
se da sala); ambos resultados pontuados no IAP.  Estas evidências podem expressar o 
luto ainda em curso, ratificando estudo feito com gestantes de alto risco que sofreram 
aborto espontâneo e perda fetal tardia, que evidenciou a presença de um enlutamento 
melancólico materno de longa duração que deflagrou o uso de defesas contra o medo 
de reviver a perda, como fantasias em relação ao bebê e baixa autoestima; estas 
emoções podem comprometer a capacidade de mentalização materna, repercutindo 
diretamente na qualidade da interação mãe-bebê que se estabelece (ENSINK et al., 
2015; FREIRE; CHARTERLARD, 2009); dificuldade pontuada em ambos os casos no 
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Checklist, quando a mãe do caso 1 apresentou um escore global para capacidade de 
mentalização Bom e a mãe do caso 2, Pobre. 

Quanto ao eixo temático O período final, de comunicação entre mãe e 
pesquisadora, observou-se diferenças entre o tipo de questões propostas às mães. 
Diante do afastamento materno e do comprometimento das interações iniciais gerados 
pelo impacto negativo da prematuridade e da internação, como no caso 2, as perguntas 
da intervenção (2º momento) buscaram promover a compreensão da vivência materna 
e estimular a emissão de comportamentos interativos como o olhar. (CAMARNEIRO et 
al., 2009; TAVARES; QUEIROZ; JORGE, 2006).

Percebe-se que o enfoque predominante das questões propostas estava no estado 
mental atual das mães e nas experiências vivenciadas junto ao bebê, sem objetivar 
insight. Com uma atitude curiosa e menos sábia sobre os pensamentos maternos, a 
pesquisadora buscou gerar a experiência mútua de uma mente modificando a outra, 
fundamento da Terapia da Mentalização. (EIZIRIK; FONAGY, 2015).

No eixo temático percepções maternas sobre a intervenção, ambas as mães 
obtiveram uma visão positiva sobre as repercussões da intervenção na interação 
mãe-bebê, ressaltando a importância do acompanhamento da pesquisadora durante 
a internação e da abertura de um espaço voltado à observação e conhecimento 
sobre as comunicações do bebê, repercutindo na capacidade global de mentalização 
materna que em ambos os casos, apresentou evolução conforme escores do Checklist 
(no caso 1 passou de Bom para Muito Alto e no caso 2, de Pobre para Moderado). 
A presença diária da pesquisadora permitiu a redução das ansiedades maternas 
iniciais, estimulando o contato diádico e potencializado a maternagem mediante o 
reconhecimento das trocas interativas ocorridas. (CYPRIANO; PINTO, 2011).

Considerando a estrutura metodológica adotada para este estudo, percebeu-se 
que o mesmo se aproxima da metodologia clínico-qualitativa, uma particularização 
dos métodos qualitativos aplicada aos settings das vivências em saúde, que objetiva 
compreender e interpretar os significados atribuídos por pacientes e/ou familiares 
ao binômio saúde-doença. (FONTANELLA; CAMPOS; TURATO, 2006; TURATO, 
2005). Ter a UTIN como setting para a execução das etapas da pesquisa, propiciou à 
pesquisadora conhecer as angústias e ansiedades maternas relativas ao ambiente, à 
internação, à equipe médica e ao bebê, enquanto se constituíam; com uma percepção 
mais ampla e realista sobre estes fenômenos, surgiu também, uma atitude clínica de 
maior empatia e acolhimento às díades participantes, elemento fundamental desta 
metodologia. (BASSORA; CAMPOS, 2010; TURATO, 2010).

Por outro lado, o ambiente da UTIN apresentou-se como uma limitação à 
aplicação da intervenção enquanto gerador de infinitas formas de interferências 
que atrapalharam ou interromperam a mesma, gerando na pesquisadora emoções 
negativas e desviando seu foco de atuação. Embora os resultados apontem para 
a viabilidade da execução desta proposta em UTIN, ressalta-se que ao optar pelo 
método clínico-qualitativo, o pesquisador deve estar ciente e preparado para lidar com 
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diferentes situações e indivíduos que vão além da proposta do estudo.
Os instrumentos adotados para a coleta de dados (entrevistas semiestruturadas 

e observação), associados ao diário pessoal, possibilitaram à pesquisadora exercer 
os três pilares de sustentação desta metodologia à medida que colocou-a em: a) uma 
atitude existencialista de valorização e reflexão acerca das angústias e ansiedades 
das díades estudadas, buscando uma compreensão profunda sobre suas questões 
humanas; b) uma atitude clínica acolhedora para com as vivências emocionais das 
participantes, através da escuta e do olhar atentos; c) uma atitude psicanalítica, usando 
o referencial teórico e concepções psicodinâmicas para a construção da discussão 
dos resultados (TURATO, 2010). Assim, a experiência clínica da pesquisadora foi 
determinante para uma condução mais livre dos instrumentos, gerando a exploração 
dos temas emergentes, ainda que não estivessem ligados uma questão específica do 
roteiro previamente estabelecido, gerando novos problemas de pesquisa e hipóteses. 
(SILVA; HERZBERG; MATOS, 2015).

Contudo, a experiência profissional tornou-se um ponto de apreensão durante a 
aplicação dos instrumentos iniciais ao gerar na pesquisadora preocupação quanto à 
condução das entrevistas, para que estas atendessem à cientificidade almejada e não 
incitassem, demasiadamente, fenômenos transferenciais que não seriam abordados 
posteriormente. Para amenizar a interferência negativa destas emoções e o uso 
adequado das habilidades socioculturais, técnicas e psicológicas que a experiência 
clínica fornece aos pesquisadores, é crucial que este se aproprie da distinção entre o 
método clínico-qualitativo da pesquisa qualitativa e da pesquisa clínica (BASSORA; 
CAMPOS, 2010). Neste sentido, o caráter exploratório desta pesquisa, o uso de 
observações, de entrevistas semiestruturadas e a experiência clínica da pesquisadora, 
que neste caso também foi um instrumento, constituem propriedades fundamentais 
deste método e que em conjunto, propiciaram coerência científica quanto aos objetivos 
iniciais e às análises dos dados.  (FONTANELLA et al., 2006). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através da análise da metodologia utilizada, tomando a UTIN como setting 
desta pesquisa, observou-se que a mesma proporcionou um conhecimento mais 
aprofundado das díades participantes, sobre os significados maternos dados à 
prematuridade e a este período, favorecendo uma compreensão acerca da forma 
como estas mães se relacionavam com a doença, aqui atribuída à prematuridade, 
com o bebê e a equipe, assim como sobre suas dificuldades interativas iniciais. Em 
última instância, a permanência dos sujeitos no ambiente natural (UTIN) em que as 
interações iniciais mãe-bebê prematuro hospitalizado ocorrem, sem o controle de 
variáveis externas, característico de estudos qualitativos, permitiu à pesquisadora 
obter uma visão ampliada sobre o fenômeno estudado, incluindo em suas análises 
fatores interpessoais e institucionais. 
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Por ser um estudo exploratório que propôs a aplicação de uma intervenção precoce, 
o uso do método clínico-qualitativo foi capaz de abranger os objetivos apresentados 
inicialmente, permitindo à pesquisadora entrar em contato com o fenômeno investigado 
em sua origem e vivenciar junto às díades, as repercussões deste modelo. Foi possível 
à pesquisadora unir a intersubjetividade entre sua opção teórica, a psicanálise, e sua 
experiência clínica, ao rigor científico que uma pesquisa exige; esta integração foi 
facilitada pela aplicação desta metodologia que, diferentemente de outras, preconiza 
que o pesquisador possa utilizar fragmentos de fatos para tecê-los e reconstruí-los, 
construindo um novo pensamento, mediante o uso de sua experiência e multiplicidade 
de referenciais teóricos que o embasam. 

Mediante a análise dos eixos temáticos propostos, percebeu-se que quando 
há condições emocionais maternas favoráveis à compreensão das comunicações e 
necessidades iniciais do bebê, há também a possibilidade da formação de vínculos 
positivos mãe-bebê, que contribuirão para o desenvolvimento físico e emocional da 
criança. Sendo a prematuridade e a internação em UTIN fortes fatores estressores 
maternos que podem gerar emoções ambivalentes e pouca disponibilidade afetiva, 
interferindo em sua capacidade de mentalização e gerando entraves interativos 
iniciais, esta proposta de intervenção mostrou-se capaz de favorecer a formação das 
relações diádicas de apego seguro, abordando a formação do vínculo mãe-bebê em 
sua origem.

A importância referida por ambas as mães, ao acompanhamento sistemático 
proporcionado pela intervenção, expressa o anseio materno por suporte emocional 
e inclusão nos cuidados das crianças; os 30 minutos da intervenção destinados 
exclusivamente à díade, favoreceu a interação mãe-bebê à medida que diminuiu 
ansiedades e temores maternos relativos à situação de internação. Por outro lado, 
as interrupções ocorridas ao longo da aplicação das intervenções expressam 
dificuldades quanto à implementação das políticas públicas de humanização, sejam 
relativas à compreensão pessoal ou mesmo de estrutura física da unidade, ainda que 
se encontrem profissionais sensíveis e empáticos aos anseios maternos. 

A atitude ativa, questionadora e curiosa, proposta pela intervenção e adotada 
pela pesquisadora frente aos estados mentais maternos, viabilizou a vivência de 
um processo mútuo (mãe- pesquisador; mãe-bebê) de se encontrar, modificar e 
ser modificado na mente do outro, preceito básico da terapia da mentalização. Já a 
frequência e o local onde ocorreram as intervenções (UTIN), propiciaram resultados 
favoráveis ao desenvolvimento da capacidade de mentalização materna e à interação 
mãe-bebê, opondo-se a estudos sobre intervenções com prematuros que apontaram 
que quando as intervenções são curtas e restritas à hospitalização, os resultados 
poderão expressa insucesso. 

Assim, esta intervenção psicanalítica estruturada, mostrou-se aplicável a díades 
mãe-bebê prematuro em uma UTIN, sendo capaz de gerar mudanças na qualidade 
das relações mãe-bebê iniciais e na capacidade de mentalização materna. Reafirma 
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ainda, que a etapa neonatal é propícia à aplicação de intervenções que podem gerar 
ganhos duradouros a curto, médio e longo prazo.
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